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Lançamento de projeto hidrelétrico 
marca os 64 anos da Certel

Emocionado, Erineo José Hennemann agradeceu o empenho de todos ao novo empreendimento

Celebração reuniu autoridades locais, regionais e estaduais, associados e colaboradores da cooperativa. Páginas 2,6 e 7
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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

A partir deste mês, a Certel promove um 
novo ciclo de assembleias microrregio-
nais para se aproximar dos associados 

e apresentar os resultados do ano que passou. É 
muito importante que os associados que tiverem 
disponibilidade venham a estas assembleias.

Será a oportunidade de conferir de perto 
os números da sua cooperativa, ou seja, os 
resultados de cada um dos nossos negócios: 
geração e distribuição de energia elétrica, 
varejo e indústria de artefatos de cimento. 
Podemos adiantar que, em 2019, tivemos o 
melhor desempenho da história da cooperativa. 
Todas as atividades mostraram-se ativas e rentá-
veis, cooperando para que a Certel se fortaleça 
e tenha condições de oferecer um atendimento 
cada vez mais excelente. 

Este é o foco da governança coope-
rativa implantada na Certel, e que propõe 
uma maior integração com os associados. 
Este é um dos grandes diferenciais do coope-
rativismo, a possibilidade de contribuir com 
ideias e participar das decisões, orientando a 
organização a seguir os melhores rumos. 

Esta tem sido a característica da Cer-
tel ao longo dos anos, sempre com uma 
adesão mui to  grande de  associados . 
Porém, com o novo modelo de organização 
do quadro social, a Certel vai estar ainda mais 
próxima dos seus associados. E está alcançando 
tal proeza. 

Real izar   assembleias  nos muni-
cípios,  que formam uma microrregião, 
é  uma fórmula de sucesso implanta-
da e que deve ser aprimorada a cada ano. 
Portanto, estimado associado, confira na página 
seguinte o cronograma das assembleias da sua 
microrregião, coloque na sua agenda, e convide 
também os seus vizinhos e amigos. Pois este 
senso de pertencimento proposto pela Certel aos 
seus associados deve crescer a cada dia.

Coloque na 
sua agenda

Quero compartilhar com cada um de vocês, 
associados, a alegria e a emoção sentidas 
por ocasião dos 64 anos da Certel que 

foram comemorados no dia 19 de fevereiro. 
Neste ano, decidimos promover uma confra-
ternização em Pouso Novo, município que está 
prestes a receber a quinta hidrelétrica da Certel. 
Tendo como local o CTG Tropilhas da Serra, 
reunimos associados, conselheiros, delega-
dos, autoridades locais, regionais e estaduais, 
colaboradores, gestores e diretores da Certel, 
além da imprensa. Com uma programação es-
pecialmente elaborada, trouxemos, na ocasião, 
ótimas notícias a quem lá esteve, e que está 
sendo muito bem divulgada pelos veículos de 
comunicação.

O aniversário da Certel foi marcado 
por um momento harmonioso, em que todos 
se sentiram confortáveis e, principalmente, 
satisfeitos e felizes com a sua cooperativa. 
Tivemos alguns acontecimentos especiais 
que realçaram a comemoração aos 64 anos. 
Inicialmente, foi assinado o financiamento 
de aproximadamente R$ 45 milhões para 
construção da Hidrelétrica Vale do Leite, 
que, a exemplo das já construídas e em 
operação, será cuidadosamente erguida no 
leito do Rio Forqueta, mais exatamente, en-
tre Pouso Novo e Coqueiro Baixo. Um fato 
inédito em âmbito nacional e, talvez, até 
em nível mundial, ocorreu na oportunidade.  
Pois, este financiamento será viabilizado por 
quatro cooperativas Sicredi – Ouro Branco, 
de Teutônia; Integração RS/MG, de Lajeado; 
Região dos Vales, de Encantado; e Botucaraí, 
de Soledade. É a intercooperação marcando a 
união entre os cooperativismos de infraestru-
tura e crédito. Trata-se de uma nítida compro-
vação da força cooperativista que se dissemina 
pelo mundo, e gera benefícios para um número 
cada vez maior de pessoas.

Também ocorreu assinatura de financia-
mento da Certel com o Banco Regional de 
Desenvolvimento Econômico do Extremo 
Sul (BRDE), para que possamos qualificar e 
modernizar ainda mais o sistema elétrico da 

cooperativa. Há muitos anos, o BRDE tem 
sido também um grande parceiro da Certel, e a 
possibilidade de investirmos os R$ 10 milhões 
financiados comprova esta afirmação.

A comemoração foi marcada também 
pela entrega do Protocolo da Licença Prévia 
para construção da Hidrelétrica Vale do Leite, 
pela Fundação Estadual de Proteção Ambiental 
(Fepam). Percebemos que o governo, através 
da Fepam e da Secretaria de Meio Ambiente 
e Infraestrutura, vem procurando otimizar e 
agilizar investimentos que tragam sinais de 
desenvolvimento socioeconômico ao Estado. 
Não por menos, procuraremos dar preferência 
a equipamentos e tecnologias gaúchas para a 
construção da usina.

Além disso, também entregamos o projeto 
de uma ponte, elaborado por nossos engenhei-
ros, para interligação, sobre o Rio Forqueta, dos 
municípios de Pouso Novo e Coqueiro Baixo. 
Esta iniciativa também foi muito bem aceita 
pelos prefeitos Aloísio Brock e Jocimar Valer. 
E, durante a comemoração, pudemos também 
enumerar várias conquistas que estão sendo 
obtidas em benefício do quadro social: tarifa 
de energia elétrica mais barata do Estado, 30% 
menor que a das concessionárias; nova fonte 
de energia elétrica, através da subestação de 
Costão, em Estrela, que beneficia todo o Vale 
do Taquari e garante o aumento da capacidade 
energética da Certel para os próximos 15 anos; 
atenção da Certel para transformação de redes 
monofásicas em trifásicas, com desconto de 
até 60% para o associado, a exemplo do que 
já ocorreu em 2019; e a conquista do título 
de 7ª melhor distribuidora de energia elétrica 
do Brasil, através do Prêmio Aneel de Qua-
lidade.

A todos os associados, o nosso sincero 
cumprimento pelo aniversário. Vocês são a 
razão de existência da Certel. Aliás, como 
sempre digo. Não é a Certel que tem mais de 
70 mil associados, mas são 70 mil associados 
que têm a Certel. Um grande abraço de todos 
os colaboradores, gestores e diretores da sua 
cooperativa.
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Lauro Baum
MENSAGEM DO VICE-PRESIDENTE

O ser humano 
e a natureza

Multiplicam-se os episódios que deixam 
setores da humanidade em alerta. As 
pessoas choram em função das tragé-

dias, danos e mortes. Teria razões para chorar, a 
natureza. Mas não. Nem se quer reage. Apenas 
está aí, como a mais antiga da história para ser 
compartilhada e zelada do primeiro ao último. 
O problema está no último que toma ambições 
descomunais para a capacidade do planeta. 
Não respeita o zelo. Apenas confronta, subtrai 
e descarrega inadequadamente.

O Sul do Brasil está colhendo os prejuízos 
da estiagem cujo resultado nem poderia ser di-
ferente de perdas para os municípios, para o es-
tado e, de modo mais imediato, para as famílias 
que perdem suas lavouras. No período mais crí-
tico, algumas “palhadas” até foram convertidas 
em silagem para obter um proveito mínimo. De 
bom, é que aconteceram vários anos seguidos 
com safras completas. Porém, de tanto cultuar 
a lástima, muitas vezes, é esquecido o dom de  
se agradecer pelo resultado. Proporcionalmen-
te, não se organiza uma reserva para eventuais 
imprevistos. Estão na lembrança os períodos de 
estiagens intercalados em outras décadas. E, se-
guindo a tendência dos ciclos, outros episódios 
indesejados podem se repetir.

O que é mais de responsabilidade do ser 
humano do que cíclico são as consequências 
com o excesso da chuva. A região Sudeste do 
Brasil recém enfrentou a infeliz realidade com 
dezenas de mortes. Não fosse a precária condi-
ção econômica, social e estrategista num país 
de riqueza impar, não haveria tantas edificações 
irregulares, quase que penduradas nas encostas 
dos arroios e rios. Por uma consciência mais 
humanizada, não haveria tantos bueiros entu-
pidos. Por um aproveitamento mais racional 
dos recursos naturais, não haveria a mutação 
de vírus gerando doenças e epidemias. Recen-
temente, aqui e acolá aconteceram incêndios 
devastadores que, aliás, se repetem por toda 
a história. Maximizam-se as manchetes sobre 
os danos à natureza humana para justificar 
qualquer ocupação. Em casos mais próximos, 
uma árvore derrubada pelo vento sobre a rede 
de energia elétrica causa estrago e alvoroço. 
No entanto, quem a planta indevidamente não 
aceita argumento. Em meio a tudo isso, é im-
portante ter presente que o tempo não faz pausas 
para ninguém. Então, em vez de alimentar a 
ideia de que um descarte ao lado da estrada ou 
no rio para que a correnteza afaste o problema, 
seria mais produtivo agir de modo correto, 
porque esse acerto volta para onde partiu. O 
erro também.

Local da Assembleia 
de Microrregião

Data e hora da 
Assembleia de 
Microrregião

Microrregião e municípios

Sociedade de Canto Carlos Gomes, 
na Rua Armindo Eugênio Bohrer, 
nº 1268, em Tucanos, Taquara.

03/03/2020
13h30min

Microrregião 06 - Taquara
Todos os associados dos núcleos dos municípios de Igrejinha 

e Cazuza Ferreira (São Francisco de Paula) e Taquara.

Clube Esportivo Travesseirense,
na Rua 20 de março, nº1738, 

Travesseiro.

05/03/2020
13h30min

Microrregião 02 - Salvador do Sul
 Todos os associados dos núcleos dos municípios de Barão, Brochier, 
Carlos Barbosa, Farroupilha, Harmonia, Maratá, Salvador do Sul, São 

José do Sul, São Pedro da Serra, São Vendelino e Tupandi.

Comunidade Católica São José, 
no Bairro Conventos - Rodovia 

ERS 421, Lajeado.
05/03/2020

19h

Microrregião 03 - Lajeado
Todos os associados dos núcleos dos municípios de Canudos do Vale, 

Cruzeiro do Sul, Forquetinha, Lajeado, Santa Clara do Sul
e Venâncio Aires.

Salão Comunitário da Paróquia 
São Pedro, na Rua Matriz, s/nº, 

 São Pedro da Serra.

10/03/2020
13h30min

Microrregião 04 - Marques de Souza
Todos os associados dos núcleos dos municípios de Arroio do Meio, Ca-
pitão, Coqueiro Baixo, Encantado, Fontoura Xavier, Nova Bréscia, Pouso 

Novo, Putinga, São José do Herval, Marques de Souza e Travesseiro.

Grêmio Esportivo Gaúcho, na Rua 
04 de novembro, s/nº - Centro, 

Progresso.

11/03/2020
13h30min

Microrregião 05 - Boqueirão do Leão
Todos os associados dos núcleos dos municípios de Barros Cassal, Bo-

queirão do Leão, Gramado Xavier, Progresso, Sério e Santa Cruz do Sul.

Auditório do Colégio Teutônia, na 
Rua Asido Dreyer, nº 154, no 
Bairro Teutônia, Teutônia.

12/03/2020
19h

Microrregião 01 - Teutônia
Todos os associados dos núcleos dos municípios de Boa Vista do Sul, 

Colinas, Coronel Pilar, Estrela, Fazenda Vilanova, Garibaldi, Imigrante, 
Roca Sales, Santa Tereza, Paverama, Poço das Antas, Teutônia 

e Westfália.

Certel convida para as Assembleias de Microrregiões

Certel é a 7ª melhor distribuidora 
de energia do Brasil

No dia 12 de fevereiro a 
Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Ane-

el), fez a entrega oficial do 
Prêmio Aneel de Qualidade 
para as empresas (cooperativas 
e concessionárias) de energia 
elétrica que tiveram a melhor 
avaliação dos consumidores, 
pelos serviços prestados no 
ano de 2019. 

No computo geral das 91 
empresas avaliadas, 63 conces-
sionárias e 38 cooperativas, as 
cooperativas de distribuição de 
energia mantiveram e amplia-
ram o seu bom desempenho, 
desde sua inclusão na pesquisa 
Aneel em 2014.

Nesta 17ª edição de pre-
miação, realizada todos os anos 
pela Agência Reguladora, esti-
veram presentes o presidente e 
o superintendente da Fecoergs, 
Iloir de Pauli e José Zordan, 
respectivamente, o presidente 
da confederação nacional In-
fracoop, Jânio Vital Stefanello 
e de federações e cooperativas 
de outros estados.

Durante a premiação, as cooperativas tiveram 
destaque, pois das 10 melhores empresas do Brasil, 

as cooperativas ficaram com 
nove lugares e apenas uma é 
concessionária.

Do Estado do Rio Grande 
do Sul, foram destacadas as 
cooperativas: Ceriluz de Ijuí, 
Creluz de Pinhal, Cermissões 
de Caibaté, Coprel de Ibirubá e 
Certel de Teutônia. 

Após o evento, o presiden-
te da Fecoergs, Iloir de Pauli, 
destacou a importância da pre-
miação e o bom desempenho 
das cooperativas gaúchas e 
brasileiras: “A proximidade das 
cooperativas dos associados é 
que faz com que tenhamos um 
melhor resultado, pois, além de 
prestarmos um serviço de alta 
qualidade e com competência, 
estamos em contato permanente 
e ouvindo suas demandas”. 

Por sua vez o presidente 
da Infracoop, Jânio Vital Stefa-
nello, comentou: “Levar energia 
de qualidade aos associados, 
esse insumo de produção e de 
bem-estar social à vida das pes-
soas, é um trabalho que exige 

planejamento, muito empenho e o real conhecimen-
to das necessidades deles e isto as cooperativas de 
energia o fazem com muita dedicação. ” 

Iloir de Pauli

Jânio Vital Stefanello
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3.533) 

e nas Lojas Certel 
de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Rua Augusto Ritt, 150, Sala 

1, às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48 

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

Capacitação:
Fonte de Conhecimento Aplicado

Com a constante evolução do setor agropecuário, 
muitas técnicas estão ultrapassadas. Surgiram novas 
variedades de plantas, métodos inovadores e produtos 

mais eficientes. O produtor rural precisa estar atualizado 
para acompanhar estas constantes evoluções que passam a 
chegar com maior frequência e em velocidade extraordinária. 
O setor agropecuário exerce uma seleção, na qual é preciso 
conhecer a fundo cada sistema de produção desenvolvido na 
propriedade, caso contrário, este se torna inviável economi-
camente. O produtor rural passa a ser um profissional que 
precisa gerenciar e tocar sua empresa, mas para isso precisa 
buscar conhecimento.

A Emater/RS-Ascar atua com cursos voltados aos 
agricultores desde 1994, para isto, conta com sete Centros 
de Treinamento, que estão distribuídos nos seguintes municí-
pios: Teutônia, Caxias do Sul, Nova Petrópolis, Montenegro, 
Erechim, Canguçu e Bom Progresso. 

O Centro de Treinamento de Teutônia (Certa) foi funda-
do em 1998, através de um termo de cooperação entre Ema-
ter/RS-Ascar, Certel, Sicredi, Colégio Teutônia, Languiru e 
Prefeitura Municipal de Teutônia.

 O Certa tem o objetivo de oferecer cursos em áreas que 
requerem conhecimento mais aprofundado, em temas especí-
ficos, e naqueles sistemas de produção em que há carência de 
informação. Os cursos são ministrados com carga horária que 
varia de 8 a 40 horas, e as aulas são compostas por conteúdos 
teóricos e práticos (todos os cursos possuem aulas práticas, 
podendo chegar a 80% do tempo), onde se aplica a metodologia 
do “aprender a fazer fazendo”, exercitando junto com o grupo 
e com orientação constante dos instrutores. O exercício prático 
durante o curso e o acompanhamento pós-curso proporcionam 

ao cursista maior segurança e eficiência no momento de aplicar 
os conhecimentos em sua propriedade.

O Centro está situado junto ao Colégio Teutônia, possui 
estrutura completa, com salas de aula e unidades didáticas, onde 
são aplicados os conhecimentos do curso e também realizadas 
as aulas práticas, alojamento para os cursistas e refeitório.

Confira na tabela abaixo os cursos que serão oferecidos 
durante o ano. Para obter maiores informações sobre os cursos 
entre em contato pelo fone (051) 99935-9236 ou através do 
e-mail: ctteutonia@emater.tche.br

Curso Datas Carga 
Horária

Qualidade do Leite 06 e 07/05
06 e 07/10 16h

Dieta para Vacas Leiteiras
Módulo I

07 e 08/04
04 e 05/08 24 h

Dieta para Vacas Leiteiras
Módulo II

02 e 03/06
15 e 16/09 16h

Produção de Morango em Substrato
 Sem resíduo de Agrotóxico

31/03 e 01/04
15 e 16/04
09 e 10/06
23 e 24/06
19 e 20/08

16h

Produção de Morango em Substrato
Sem resíduo de Agrotóxico - Módulo II

03/04
13/05
20/05

Boas Práticas de Fabricação

8h

15 a 19/06
09 a 13/11 40 h

Alunos na parte prática do curso de produção de morangos
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Você possui motor elétrico? 
Então leia este artigo!

Os motores elétricos precisam sempre de todas as fases de energia para funcionarem corre-
tamente. Porém, eventualmente, pode ocorrer que uma das fases esteja sem energia, e este 
defeito pode ser tanto na rede da cooperativa (por exemplo, uma árvore sobre uma das fases, 

resultando no evento popularmente conhecido como “meia-fase”), como também na instalação elé-
trica do associado. Quando isto acontece, existe uma grande chance do motor bifásico ou trifásico 
queimar, caso não exista proteção adequada.

Tendo isto em vista, a Certel estabelece, por meio do RIC-BT¹ e da NBR 5410², que seja 
colocado em sua instalação elétrica o equipamento conhecido como relé de falta de fase. A função 
deste componente é desarmar todo o circuito, caso uma das fases não esteja energizada, evitando a 
queima do motor.

Portanto, procure seu eletricista, peça para instalar o relé de falta de fase em sua instalação 
elétrica e proteja seus equipamentos!

¹ Regulamento de Instalações Consumidoras - Fornecimento em Baixa Tensão (RIC-BT), 
da Fecoergs (Federação das Cooperativas de Energia, Telefonia e Desenvolvimento Rural do Rio 
Grande do Sul);

² ABNT NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão.

CAZUZA FERREIRA ENERGÉTICA S.A., 
CNPJ 17.201.404/0001-46, torna público que 
recebeu da Fundação Estadual de Proteção 
Ambiental Henrique Luiz Roessler - FE-
PAM, Renovação de Licença de Operação 
nº 00627/2020, com validade até 16/12/2024, 
para atividade de Geração de Energia Hidre-
létrica no Rio Lajeado Grande, município 
de São Francisco de Paula, no estado do Rio 
Grande do Sul.

Vistoria da instalação de linhas de transmissão da Certel

No dia 6 de fevereiro, técnicos do Departa-
mento de energia (Digen) da Fepam esti-
veram vistoriando a obra de implantação 

da Linha de Transmissão Lajeado 03 – Certel 01 
da cooperativa.

Vistoriaram as obras as engenheiras ambien-
tais Mariana Voltolini e Neila Dambros, além 
do engenheiro químico Douglas Vitorassi, os 
quais foram acompanhados pelos engenheiros da 
Certel Samuel Deifelt, Ricardo Jasper e Tatiana 
Weber.

Na ocasião, foram vistoriadas as imediações 
do canteiro de obras situado em Estrela, assim 

como trechos específicos e de relevante interesse 
ambiental, onde já foram implantadas torres de 
transmissão do tipo auto portantes, com cabos já 
lançados e sinalizadores de avifauna. 

Os ténicos também acompanharam escava-
ções, além de verem implantadas fundações para 
início de montagem de novas torres. 

Outro aspecto importante foi com relação 
à recuperação das áreas degradadas, onde os 
técnicos da Certel explicaram quais as técnicas 
recuperadoras a serem implantadas, visando a 
contenção de processos erosivos e recuperação 
das áreas impactadas.

Técnicos da Fepam realizaram vistoria na obra de implantação da linha de transmissão

Engenheiros acompanharam montagem de novas torres

Renovação de Licença 
de Operação
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Lançamento de projeto hidrelétrico

A quarta-feira, dia 19, foi de muita alegria 
e emoção para a Certel, pois marcou os 
64 anos da cooperativa. Uma programa-

ção alusiva ao aniversário foi realizada no CTG 
Tropilhas da Serra, em Pouso Novo, e contou 
com a presença de autoridades locais, regionais 
e estaduais, além de associados e colaboradores 
da cooperativa. 

O foco esteve no lançamento do projeto da 
Hidrelétrica Vale do Leite, que será construída 
no Rio Forqueta, entre os municípios de Pouso 
Novo e Coqueiro Baixo. Houve a assinatura dos 
contratos de financiamento da obra, orçada em 
R$ 45 milhões, com as Sicredi’s Ouro Branco 
(Teutônia), Integração RS/MG (Lajeado), Região 
dos Vales (Encantado) e Botucaraí (Soledade), e 
a entrega do protocolo da Licença Prévia da Fun-
dação Estadual de Proteção Ambiental (Fepam). 
Também marcou o aniversário a assinatura do 
financiamento de R$ 10 milhões com o Banco 
Regional de Desenvolvimento Econômico do 
Extremo Sul (BRDE), para melhorias da infraes-
trutura energética da área abrangida pela Certel, 
além da entrega do projeto civil de uma ponte 
sobre o Rio Forqueta, interligando Pouso Novo 
e Coqueiro Baixo.

Representando as quatro cooperativas de 
crédito, o presidente da Sicredi Ouro Branco, 
Neori Ernani Abel, classificou o momento como 
histórico para o Sicredi Nacional. “Cooperamos 
primeiro com as cooperativas do nosso sistema, 
e agora estamos prontos para cooperar com o 
cooperativismo de infraestrutura, que tem papel 
fundamental em nosso País. Se tivéssemos mais 
‘Certéis’ espalhadas pelo Brasil, certamente os 
problemas de infraestrutura que o Estado e o País enfrentam estariam com 
uma solução muito viável. Nossa parceria com a Certel é de longa data, mas 
é a primeira vez que o sistema cooperativista vai construir uma hidrelétrica”, 
comemorou Abel.

O gerente de operações do BRDE, André Gotler, destacou a parceria 

de mais de 20 anos entre a instituição e a Certel. 
“Já financiamos hidrelétricas e outras iniciativas 
que auxiliam para o desenvolvimento de toda 
a região. O atual investimento vai melhorar a 
distribuição de energia, favorecendo o desenvol-
vimento de vários municípios. Temos também 
muitas parcerias com o Sicredi, e parabenizamos 
o cooperativismo de crédito por esta aliança tão 
importante firmada com a Certel”, afirmou.

Segundo a presidente da Fepam, Marjorie 
Kauffmann, em seus 64 anos, a Certel tem sido 
uma provedora de soluções para as comunida-
des. “Acompanho a cooperativa por morar em 
Lajeado, e sei a importância dos bons serviços 
prestados por ela. Queremos parabenizá-los não 
só pelo aniversário, mas pela história construída 
com muito trabalho”, relatou. Segundo Mar-
jorie, a Secretaria Estadual de Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema) e a Fepam têm tratado 
este empreendimento hidrelétrico como projeto 
prioritário e estratégico para o Estado. “As-
sumimos o compromisso já no ano passado e, 
hoje, reforço que trataremos este processo com 
especial atenção para dar celeridade e adequar 
os cronogramas da Certel com os do órgão re-
gulador, sempre cumprindo todas as legislações 
vigentes e necessárias à preservação ambiental”, 
acrescentou.

O secretário adjunto de Estado do Meio 
Ambiente e Infraestrutura, Paulo Roberto Dias 
Pereira, reconheceu os esforços da Certel em 
prol do empreendedorismo sustentável. “Ficamos 
impressionados pela força e pela vontade de fazer 
do presidente da cooperativa. Esta região, de fato, 
tem características não só do cooperativismo, mas 

da geração de energia como mote para o desenvolvimento. Temos a firme 
convicção de que esta geração é a chave para o desenvolvimento do Rio 
Grande do Sul. É para isso que estamos trabalhando junto com vocês, porque 
o governo sozinho não faz nada. Ele só realiza através de comunidades como 
esta aqui”, sublinhou.

Colaboradores também estiveram presentes no lançamento do projeto da Hidrelétrica Vale do Leite

Momento da assinatura do contrato com o Sicredi

Assinatura do financiamento com a BRDE



Núcleos Formativos da Juventus voltam aos treinos

Mais de 90 alunos da Juventus entre seis e 15 anos retornaram 
às atividades de treinamento nos núcleos formativos de fute-
bol nos bairros Canabarro, Languiru e Teutônia.  As inscrições 

estão abertas e as atividades ocorrem nas terças e quintas-feiras. Para se 
inscrever basta ir até um dos locais dos treinamentos e fazer sua inscri-
ção com nossos professores.

Confira abaixo os locais e horários de treinamentos:

Canabarro
Ginásio da Católica

Terças e quintas-feiras
08:30 – (2014-2011) 6 aos 9 anos;

09:45 – (2010-2005) 10 aos 15 anos;
13:15 – (2014-2011) 6 aos 9 anos;

14:30 – (2010-2009) 10 aos 11 anos;
15:45 – (2008-2005) 12 aos 15 anos.

 
Teutônia 

Encontro da Bola
Terças e quintas-feiras

09:30 – (2014-2005) 6 aos 15 anos.
 

Languiru 
Ginásio da Associação da Água

Terças e quintas-feiras
13:15 – (2014-2011) 6 aos 9 anos;

14:15 – (2010-2008) 10 aos 12 anos;
15:15 – (2007-2005) 13 aos 15 anos.

Inscrições estão abertas para treinamentos nos núcleos formativos de futebol

Jovens de seis a 15 anos podem participar

Mais informações entre em contato pelo WhatsApp (051) 99900-5212.
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Paula Patzlaff Schäfer
*Nutricionista - CRN 14.620

Cárie de Mamadeira

Índira Giacomoni 
*Odontóloga - CRO 16.487

Jejum intermitente

Ratie doluptatummy nim veraessit aut ipis nos ea feugait luptat, conulla 
ndionse modolore consed dolortio dolorercing et praessit luptat lum 
adipit aut praessequis alit utpat ectem el ulla faci te modolut nullan-

drem qui enim dolore ming euipit niametu mmodolorpero consenit ipit 
lam, sequi ex erci et vel diam, volore tin henit ilit in essit ute ercin ullam, 
consequat ut laore magniamcon volore tie modo exerit wisi.

Et eui bla aliquis moleniam, si.
Rud diamcor ilit lor sed tet augait ing erosto digna augiat. It volum alis 

ectet prat. Ut ing ex etum iriliquat nulla conum velenit adionsectet, quis 
adigna faci tat, vullamc ommodolorem quis do cor sit vendigniamet adipit 
ut wisci euiscip sumsan eros aliquisit venit lam dolore min utat, commy 
non henisi.

Riliqui siscidunt vel ea feuguer iureet pratie consectet adio conse vero 
exerostrud et, quat. Ud dolor sim do odolobore eleniam quamcommod do 
odolore etummod modipisi.

Doluptat, sit, quipsum ilit in venibh et volobor sed euis nibh ex elenibh 
ecte tis endigna facillam venissi.

It wisl utatis exerill andreet, commolore magna aliquam consequ 
amcommy nullaore del do od modo el ing eu faci exerilis et in ullam alit 
ver iure tet dipit, quis am zzrillaore modip ex essenibh euguer sustie dolor 
iustrud min henissis nulputat, consectem ipisis nibh exeril iriustrud te et 
pratisit dolum verosting ea commy nim dio eraeseq uating et nulput luptat. 
Ut wis nulputem volore dionsent alis del inciduisi.

Venim quam il ea consendre dolum auguer sequipsustis nisi.
Ut nulla faciliquat, vulput lametumsan ulla facil ullam verilisi.
Pis exeros doloreros am, sisl ing ea feummy nonsequat. Nisit alis 

niamconse venisl ipis aliqui el esequate velis eugue core tetum velit venim 
quam, vercidunt autpatum diam quisseniat, vero commy nisse enisi.

Lore tin elendipsum ad magniamet lum iril in ullutat iriustin henisi 
ting ero con verat.

Henis nulput loreet alit vel et ate doluptat, vel eum quis euisl ut velisis 
ecte volor sequis enit iriurercilit loboreet, quis el ing exeros at, commoles-
trud tionsendrem digna commy nit dolor si.

Facincidui blandre conulpute faci ea acidui blaor alit eu feummodip 
eros nos nim do odit incil dolore exeratu msandionum adipit luptat.

Sumsand rerilit nullaortio coreet la ametue mod eugiam, cons dolobor 
sum vullan ut iriure eliquisi.

Perciliquis nonulla mconseq uametum vel do do ea faccumsan ulput 
volor alisl dolorper inibh essed eugait lorperos ea facipit, sequis adignim 
ercip exero odo con eum ilisi etum quat. Ut ullumsan heniamet ulla facinibh 
enim il ulputate dipit adiat nim vel iriuscidunt et prat del ullaortisl duipis 
nostissis dolore facil exero enim niat. Exerostrud tat, core conulla feuissit, 
commy numsandion hent am ip ercing elis delessi.

Uptat acing ercillan ea conse dolor sim dions dolutpat. Met lam, se-
quisl in utpat nim acil er irillam iriustion utat duis alit lummod molobor sit 
iustrud min utat niam, si.

Oreetum dolum nibh esequis nons autat. Ut alis nosto od esequat, quam 
dolobortin velenit vel ipsuscing et pratin volum veliqua tumsandigna
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adigna faci tat, vullamc ommodolorem quis do cor sit vendigniamet adipit 
ut wisci euiscip sumsan eros aliquisit venit lam dolore min utat, commy 
non henisi.

Riliqui siscidunt vel ea feuguer iureet pratie consectet adio conse vero 
exerostrud et, quat. Ud dolor sim do odolobore eleniam quamcommod do 
odolore etummod modipisi.

Doluptat, sit, quipsum ilit in venibh et volobor sed euis nibh ex elenibh 
ecte tis endigna facillam venissi.

It wisl utatis exerill andreet, commolore magna aliquam consequ 
amcommy nullaore del do od modo el ing eu faci exerilis et in ullam alit 
ver iure tet dipit, quis am zzrillaore modip ex essenibh euguer sustie dolor 
iustrud min henissis nulputat, consectem ipisis nibh exeril iriustrud te et 
pratisit dolum verosting ea commy nim dio eraeseq uating et nulput luptat. 
Ut wis nulputem volore dionsent alis del inciduisi.

Venim quam il ea consendre dolum auguer sequipsustis nisi.
Ut nulla faciliquat, vulput lametumsan ulla facil ullam verilisi.
Pis exeros doloreros am, sisl ing ea feummy nonsequat. Nisit alis 

niamconse venisl ipis aliqui el esequate velis eugue core tetum velit venim 
quam, vercidunt autpatum diam quisseniat, vero commy nisse enisi.

Lore tin elendipsum ad magniamet lum iril in ullutat iriustin henisi 
ting ero con verat.

Henis nulput loreet alit vel et ate doluptat, vel eum quis euisl ut velisis 
ecte volor sequis enit iriurercilit loboreet, quis el ing exeros at, commoles-
trud tionsendrem digna commy nit dolor si.

Facincidui blandre conulpute faci ea acidui blaor alit eu feummodip 
eros nos nim do odit incil dolore exeratu msandionum adipit luptat.
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enim il ulputate dipit adiat nim vel iriuscidunt et prat del ullaortisl duipis 
nostissis dolore facil exero enim niat. Exerostrud tat, core conulla feuissit, 
commy numsandion hent am ip ercing elis delessi.
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quisl in utpat nim acil er irillam iriustion utat duis alit lummod molobor sit 
iustrud min utat niam, si.
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Fonte: nutricionista Paula Patlzlaff Schäfer

Frozen Yogurt Light

1 pote de iogurte desnatado;
1 xícara de chá  de morango picado 
(144g).

Despeje o conteúdo do pote de iogurte num filtro de papel e deixe 
escorrer o soro por cerca de uma hora. Leve ao freezer até congelar.
Enquanto isso, congele também uma xícara de chá da fruta que preferir, 
limpa e picada (sugiro blueberries), mas com framboesas ou morangos 
também fica ótimo.
Bata os dois ingredientes no liquidificador.

Foto: Reprodução/Internet

Ingredientes Modo de Preparo:
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Polpas e picolés de frutas nativas 
com sabor da natureza e alto valor nutritivo

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Sighard Hermany
Eng.º Agrº do CAPA de Santa Cruz do Sul

Volta às aulas: que bom!

E começaram as aulas. Ufa! 
Quem tem filhos em idade 
escolar sabe exatamente o que 

significa este “ufa”. Então vamos 
tentar fazer uma pequena leitura deste 
acontecimento, ou melhor, desta fase 
do ano que é tão significativa para 
todos os membros da família. Aos 
que ainda não possuem filhos, logo 
logo entenderão a repercurssão deste 
período na vida de todos, ou se não os 
tiverem, perceberão que o convívio da 
sociedade muda muito nesta época. 

Para as crianças e jovens, certa-
mente a expectativa de um novo ciclo 
escolar, a nova série, por si só já é 
fato de motivação para os mesmos. 
Novos conteúdos, novos cadernos, 
novos professores, novos uniformes 
maiores. Mas certamente o reencon-
tro com os colegas é o ponto alto 
deste momento. Compartilhar todos 
os momentos vividos das férias é 
legal demais. Porém, acompanhando 
meus filhos, acho que o simples fato 
de poder voltar a conversar com os 
amigos, usando um mesmo linguajar, 
as mesmas gírias, as mesmas brinca-
deiras, é o mais legal de tudo. São dois 
meses de convívio com os pais, onde 
a identidade infantil fica um pouco 
sufocada e os hábitos adultos ganham 
mais peso. Voltar às aulas é voltar a 
assumir 100% da sua identidade in-
fantil fazendo tudo que uma criança 
faz e gosta de fazer.

Na perspectiva dos pais, a vol-
ta das aulas possuem dois vieses 
muito claros. Um é a volta à rotina, 
em especial, a rotina profissional. É 
poder trabalhar o turno inteiro sem 

interrupções, nem preocupações com 
os pequenos. Muitos dizem que o 
ano do brasileiro só começa depois 
do carnaval. Não acredito nisso, pra 
mim, o ano só começa mesmo quando 
iniciam as atividades escolares. Mas 
existe outro ponto a considerar, e 
este sim, é o que mais mexe comigo. 
Eles cresceram, e cada vez está mais 
perto o dia que irão embora. Não há 
um ano em que este sentimento não 
venha a minha mente e toque meu 
coração. Mais um ano passou, alguns 
centímetros mais altos, mais uma 
série deve ser vencida. Claramente, 
percebemos que eles modificaram 
seus comportamentos, ficando mais 
maduros, mais sociáveis, menos de-
pendentes e mais donos de suas vidas. 
É, a volta às aulas é um forte marco de 
que eles estão um pouco mais prontos 
para partirem. 

Nem bom, nem ruim. Simples-
mente a vida é assim. Importante é 
podermos saber conduzir estes acon-
tecimentos da melhor forma possível 
para todos os envolvidos. Cuidar para 
que a pressa não nos tire a nossa capa-
cidade de sentir as alegrias e angústias 
que a volta às aulas nos geram. É po-
der estar ao lado de nossos pequenos 
(por enquanto, né) dando todo o apoio 
e orientação possível. Nós somos e 
devemos ser o porto seguro deles. Por 
mais que a cada viagem realizada por 
eles a distância aumente... eles sempre 
voltam, e nós pais, sempre estaremos 
de braços abertos esperando por eles. 
Bom retorno às aulas, estudantes! 
Aproveitem este momento lindo meus 
amados filhos.

Redescobrir o sabor, o valor nutricional e a diversidade das frutas 
nativas do Rio Grande do Sul, ampliar o conhecimento sobre as 
mesmas, contribuir para a sua preservação e do meio ambiente e 

servir de fonte de renda para a agricultura familiar e camponesa. Estas são 
algumas das motivações para o trabalho com frutas nativas pelas entidades 
do Consórcio de Agroecologia/RS e Rede Ecovida de Agroecologia.

	 O Consórcio é composto por sete entidades: Anama, Arede, Capa 
(Erechim, Pelotas e Santa Cruz), Centro Ecológico e Cetap. Algumas 
entidades foram pioneiras neste trabalho e outras se agregaram com o 
decorrer do tempo.

Um dos resultados é a criação da Cadeia Solidária das Frutas Nativas, 
onde outras entidades também participam e contribuem.

Um dos desafios é conseguir fazer chegar a delícia e a riqueza nutri-
cional das frutas nativas aos consumidores mais distantes dos locais de 
ocorrência das mesmas. Inicia-se então o processo de produção de sucos, 
polpas e, mais recentemente, de picolés.

Este trabalho ganhou o reforço de dois Projetos Ecoforte, da Fundação 
Banco do Brasil e BNDES e um projeto com a Sema - Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente e a RGE Sul que, além de fortalecer as unidades 
de produção da sociobiodiversidade e promover sistemas agroflorestais, 
também tem como foco articular e fortalecer um sistema de distribuição 
e comercialização em rede, construindo novas formas de abastecimento, 
com pontos de distribuição.

Os projetos foram articulados e estão sendo executados pelo Con-
sórcio de Agroecologia, mas incluem um conjunto de cooperativas do 
campo da agroecologia, justamente para articular esta rede de distribuição 
e comercialização. 

A cooperativa Ecovale, sediada na rua Thomas Flores, 805, no centro 
de Santa Cruz do Sul, é um destes pontos de comercialização, onde podem 
ser encontradas as polpas e picolés de açaí-jussara, araçá, bergamota, butiá, 
guabiroba, jabuticaba e uvaia.

No Vale do Rio Pardo, o Capa, em parceria com o grupo de agricul-
tores Aprobanana, Emater/Candelária, MPA/Vale do Sol, Departamento 
de Meio Ambiente/Vale do Sol, a engenheira florestal Gabriela Gomes/
Rio Pardo e o biólogo Pablo Tadeu Pereira da Silva do Balcão Ambiental 
da Sema, está promovendo a coleta e processamento de polpas do açaí-
jussara e butiá.

Há ainda muito a ser descoberto do potencial da flora nativa e a sua 
preservação pode ser promovida justamente através do seu uso e bom 
aproveitamento.
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Passatempo
CAÇA-PALAVRA
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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 I N C O M O D O O D T C O N T A G I O S O F
 L T I H Y M F E T C D N N F F C R F L E C C
 C L S F O F S O C I T O I B I T N A H M G D
 N B T C C N F N N F T F G B C L G C B D T D
 O C I N I L C R L D A B N E O Ã Ç C I R F T
 F G T I N T B M E M F T R N B M C C R D R N
 S S E R F C T M B C T A N A T O M I A C L D
 U Y C R E M B O T C C T F F N D T N G N A D
 R N A I C L S F P R O S T A T A G R I N U S
 E D Ç T Ç L G R Y N T S E M R E G N X N X N
 T M N A Ã D A B I T B N R M N C R E E T E E
 R F E Ç O G D B T R A U M A S L B T B L S M
 A N O Ã C T H T M D F G B B M R C T S N C O
 L T D O T F Y O I R O T A M A L F N I C T H

Cistite
É comum imaginar que a CISTITE trata-se de uma DOENÇA tipicamente femini- 
na. No entanto, ela é também um INCÔMODO	para	o	público	masculino.	Para	
quem não sabe, define-se tal enfermidade como um quadro INFLAMATÓRIO 
ocorrido na BEXIGA, podendo ou não ser decorrente de bactérias. Esse tipo 
de inflamação, mesmo sendo incomum entre os HOMENS, pode acometê- 
los a certa altura da vida. Geralmente em torno dos 60 anos, é um indi-
cador de problemas na PRÓSTATA.  Já em relação às mulheres, isso acon-
tece com mais frequência devido à sua própria ANATOMIA, cujo canal 
URETRAL, sendo mais curto, facilita a entrada de GERMES. Outro fa-
tor desvantajoso para elas é a propensão a TRAUMAS locais causa-
dos pela FRICÇÃO durante o ato SEXUAL, o que resulta na IRRITAÇÃO. 
Daí os nomes populares desse estado CLÍNICO: “síndrome do namo-
rado novo” ou “doença da lua de mel”. Para AMBOS os pacientes, ha-
vendo o caso evoluído para uma INFECÇÃO, o tratamento é feito com  
a administração de ANTIBIÓTICOS. Não é algo CONTAGIOSO, conforme mui-
tos acreditam.

Não paramos de inovar, e queremos com-
partilhar cada vez mais experiências e conhe-
cimentos.

Quem aí concorda com a gente que conhe-
cimento nunca é demais?

Conheça a leitura premiada Lojas Certel: 
com mais de 200 e-books com temas variados, 
além de dar um passo à frente na bagagem de 
conhecimentos, te possibilita também a oportu-
nidade de concorrer a um caminhão de prêmios 
de R$ 7.500,00.

Assim a leitura fica ainda mais fácil, não 
é mesmo?

Convidamos-te a se desafiar, e viajar cons-
tantemente no mundo do conhecimento sem 
limites. Visite uma de nossas lojas, e saiba como 
adquirir.

Leitura 
premiada

#LojasCertel #ebook #leitura #conhecimento #leiturapremiada #prêmios



De acordo com o diretor do Sistema Ocergs-Sescoop/RS, Irno Pretto, 
foi um dia histórico porque, jamais, em algum momento, comunidades 
foram unidas pelo crédito e pela infraestrutura, dois ramos diferentes 

do cooperativismo, mas que muito fazem para que haja desenvolvimento 
social e econômico. “Nós, do Vale do Taquari, onde se diz que há de 84% a 
88% dos moradores sócios de cooperativas, seguramente estamos pisando 
num solo sagrado do cooperativismo brasileiro”, enfatizou. Pretto ainda 
destacou a recomendação do Banco Central de que as cooperativas são o 
modelo ideal de negócios para um atingimento mais rápido de acesso ao 
sistema financeiro.

O prefeito de Pouso Novo, Aloísio Brock, disse que sua cidade e a de 
Coqueiro Baixo viveram um dia histórico. “É a incrível possibilidade de 
gerarmos energia sustentável, com total respeito ambiental. É um privilégio 
receber uma hidrelétrica que possibilitará várias formas de desenvolvimento. 
Vemos a Certel como uma cooperativa que tem como valores a solidez per-
manente, preza por inovações, tem qualidade nas relações, valoriza compe-
tências e assume sua responsabilidade socioambiental. Ter dado ao Sicredi 
esse financiamento engrandece ainda mais a nossa região”, frisou.

Quem também valorizou o espírito empreendedor do cooperativismo foi 
o prefeito de Coqueiro Baixo, Jocimar Valer. “Se estamos aqui reunidos, é 
unicamente pela iniciativa de cooperativas. Surgem, a partir daí, possibilida-
des de empregos diretos e indiretos e arrecadação que vêm de encontro aos 
nossos municípios. Desejamos vida longa à Certel, e que ela possa estreitar 
laços com Coqueiro Baixo e toda região”, pontuou.

“Que através da alegria deste momento grandioso possamos continuar 
colaborativos, cooperados, progressistas, e nos orgulhar muito mais do lu-
gar onde vivemos. A parceria com as Sicredi’s é um momento ímpar jamais 
vivido no sistema cooperativo de infraestrutura e de crédito. Que possamos 
ser felizes, repartir essa felicidade e levar a todos os nossos associados e 
consumidores, e que essa luz possa brilhar por muitos e muitos anos”, assi-
nalou o superintendente da Certel, Ilvo Edgar Poersch.

Emocionado, o presidente da Certel, Erineo José Hennemann, fez re-
ferência às pessoas que já passaram pela cooperativa e deixaram dedicação, 

trabalharam, ajudaram e fizeram com que ela chegasse aos 64 anos respeitada 
e reconhecida. “Que essas pessoas recebam nosso carinho, afeto e gratidão”, 
afirmou. Mas, também observou a necessidade de sempre se olhar para a 
frente. “Precisamos saber aonde a cooperativa vai estar nos próximos 64 
anos, e nosso planejamento tem que enxergar as oportunidades que estão 
surgindo.”

Citou importantes acontecimentos recentes, como a nova fonte de ener-
gia que abastece o Vale do Taquari com energia da Serra Gaúcha, através 
da nova subestação de Costão, em Estrela, e que contempla a Certel com 
garantia de energia para os próximos 15 anos, eliminando riscos de raciona-
mentos durante os verões. Também o fato de que a Certel possui a tarifa de 
energia mais barata do Estado, 30% menor em relação às concessionárias. 
“A novidade, agora, é que a Certel foi classificada, através do Prêmio Aneel 
de Qualidade, como a sétima melhor distribuidora de energia elétrica do 
País. Isso acontece porque somos cooperativa e temos uma missão, gerar 
e distribuir energia de qualidade com prestação de serviços excelentes em 
todas as áreas, buscando custos cada vez menores para o nosso associado”, 
observou Hennemann.
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marca os 64 anos da Certel

Entrega do protocolo da Licença Prévia da Fepam

Vários veículos de imprensa deram ampla cobertura ao evento

Assinatura do Projeto da Ponte sobre o Rio Forqueta
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Aproveite o convênio da Certel com instituições de 

ensino superior e obtenha descontos para graduação e 

pós-graduação abertos a associados e dependentes. 

Para cursos presenciais, a parceria é com a Faculdade 

La Salle de Estrela e, para cursos à distância, com a 

Unopar de Lajeado. 

Interessados podem entrar em contato pelo e-mail 
comunicacao@certel.com.br

qualicação

Incentivo à 
Associado!

Para cursos presenciais, a parceria é com a 
Faculdade La Salle de Estrela e, para cursos 
à distância, com a Unopar e Ulbra, ambas de 
Lajeado, e a Faculdade La Salle.

Emenda parlamentar de R$ 100 mil beneficia 
o Hospital Ouro Branco

O Hospital Ouro Branco (Hob) recebeu a indicação de emenda parla-
mentar no valor de R$ 100 mil para o orçamento 2020. O documento 
foi assinado e entregue na tarde de 3 de fevereiro pelo deputado fe-

deral Heitor Schuch, que visitou as instalações da casa de saúde teutoniense 
e conferiu in loco a infraestrutura e equipamentos adquiridos pelo hospital 
com recursos de emendas parlamentares de sua autoria nos anos de 2017 e 
2018.

“Os recursos de emendas parlamentares são fruto dos impostos pagos 
diariamente pela população. Infelizmente, representam menos de 1% do orça-
mento da União, enquanto que 44,8% são utilizados no pagamento de dívidas. 
Essa situação é constrangedora, pois esse percentual gigantesco poderia ser 
aplicado na saúde, na educação, em obras de infraestrutura”, afirmou Schu-
ch, adiantando que emendas de bancada somam R$ 83 milhões em verbas a 
serem destinadas aos hospitais em 2020.

Indicações anteriores do deputado gaúcho, que somaram aproximada-
mente R$ 150 mil, foram aplicadas pelo Hob na aquisição de equipamentos 
permanentes: dois monitores cardíacos para a sala de emergência do Pronto 

Atendimento; um bisturi elétrico para o Centro Cirúrgico e Obstétrico; 16 
biombos para a divisão de quartos de internação; e uma unitarizadora de 
medicamentos para a Farmácia Interna.

Schuch foi recebido pela direção do Hob e da mantenedora Associação 
Beneficente Ouro Branco (Abob), coordenadores setoriais, funcionários, 
imprensa e lideranças políticas. “O apoio político é fundamental para que 
possamos seguir com as portas do hospital abertas, atendendo à comunidade. 
Um de nossos desafios é chegar até esses recursos em Brasília, que nos pos-
sibilitam modernizar a infraestrutura e levar qualidade de vida à população 
que procura nosso atendimento em saúde”, agradeceu o presidente da Abob, 
Marco Aurélio Weber.

A visitação também contou com a presença do prefeito e vice de Teutô-
nia, Jonatan Brönstrup e Valdir Oliveira do Amaral; do presidente do Poder 
Legislativo, vereador Cleodori Paniz; e do suplente de vereador, Fernando 
Fernandes. “Além do apoio das Administrações Municipais, por meio de 
convênios, essa ligação com a capital federal é muito importante para o nosso 
hospital”, concluiu o diretor-executivo do Hob, André Lagemann.

Parlamentar assinou e entregou documento que destina nova emenda no 
valor de R$ 100 mil em benefício da casa de saúde teutoniense

Deputado federal visitou instalações do hospital e conferiu in loco equipa-
mentos adquiridos com verba de emendas parlamentares de 2017 e 2018

Leandro Augusto Hamester/Divulgação
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural
- Cópia da fatura de 
energia elétrica refe-
rente ao mês do sinis-
tro;
- Cópia da certidão de 
óbito;
- Cópia simples do RG/
CPF do segurado e be-
neficiários – caso o se-
gurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do com-
provante de endereço 

do segurado e benefi-
ciários;
- Declaração dos herdei-
ros com data de nasci-
mento;
- Cartão bancário do 
beneficiário;
- Cópia simples da Certi-
dão de Casamento atu-
alizada - caso não seja 
enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, 
deverá ser encaminhada 
a Declaração Particular 

de Convivência Marital 
(com duas testemunhas) 
e, em caso de união 
estável, é necessário 
Declaração Pública de 
União Estável.
 
Morte Acidental
Acrescentar:
- Cópia Simples do Bo-
letim de Ocorrência 
Policial;
- Cópia simples do Lau-
do do IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA

* Angelita Lohmann
DEUTSCH

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIAN

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

El feralDie Musik verbindet

Morte natural do associado: R$ 3.500,00
Morte acidental do associado: R$ 7.000,00
Morte natural ou acidental do cônjuge: R$ 3.500,00

Adriano Gru-
n e w a l d ,  d e 
Forquetinha, 
faleceu no dia 
08 de dezembro 
de 2019, aos 66 
anos. 

Edmundo Her-
bert, de Cam-
pestre Baixo, 
Salvador do 
Sul, faleceu 
no dia 02 de 
dezembro de 
2019, aos 95 
anos

Norberto Lut-
t e r b e c k ,  d e 
Westfália, fa-
leceu no dia 25 
de dezembro de 
2019, aos 81 
anos.

Dalia Ebeling, 
de Lª São João, 
Salvador  do 
Sul, faleceu no 
dia 11 de ja-
neiro, aos 67 
anos.

Claudio Eckhar-
dt, de São Vic-
tor, Forquetinha, 
faleceu no dia 
08 de dezembro 
de 2019, aos 79 
anos.

Victorina Zam-
boni Toazzi, 
de Santa Cla-
ra Baixa, São 
Vendelino, fa-
leceu no dia 1º 
de dezembro 
de 2019, aos 
88 anos.

Philimina Ka-
fer Dapper, de 
Vila Nova, São 
Pedro da Serra, 
faleceu no dia 
20 de dezembro 
de 2019, aos 87 
anos

Ibanor Paulo 
Arozzi, de San-
ta Clara Baixa, 
São Vendelino, 
faleceu no dia 
11 de dezembro 
de 2019, aos 86 
anos.

Ivoni Galzer, 
de Salvador 
do Sul, faleceu 
no dia 27 de 
dezembro de 
2019, aos 80 
anos.

Rubi Koht, de   
Lª Ano Bom, 
Colinas, fale-
ceu no dia 31 
de dezembro 
de 2019, aos 
54 anos.

Guido Carlos 
Bourscheid, 
de Lª France-
sa Alta, Barão, 
faleceu no dia 
29 de junho de 
2019, aos 75 
anos.

S u e l i  Wa l i 
C o n r a d ,  d e 
Marques  de 
Souza, faleceu 
no dia 25 de 
dezembro de 
2019, aos 79 
anos. 

Josephina Philo-
mena Dalmoro, 
de Picada Ser-
ra, Marques de 
Souza, faleceu 
no dia 25 de de-
zembro de 2019, 
aos 89 anos.
Normo Bruno 
Klein, de Cam-
pestre Alto, São 
Pedro da Serra, 
faleceu no dia 
21 de julho de 
2019, aos 71 
anos.

Ervino   Meyring, 
de Lª Harmonia 
Baixa, Teutônia, 
faleceu no dia 
20 de outubro 
de 2019, aos 80 
anos.

Lotario Schul-
ter, de Conven-
tos, Lajeado, 
faleceu no dia 
14 de outubro 
de 2019, aos 55 
anos.

I l s e  R o s a 
Budcke,  de 
Languiru, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 12 de 
dezembro de 
2019, aos 75 
anos.

José Antonio 
Kinzel, de Lª 
Francesa Alta, 
Barão, faleceu 
no dia 11 de 
dezembro de 
2019, aos 84 
anos.

Nair Agusti-
ni, do Bairro 
Teutônia, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 26 de 
dezembro de 
2019, aos 79 
anos.

Sincoanta ani indrio poche fameie gavea la luce elétrica 
e alora come far par sciarir co rivea note. Le fameie che gavea 
pi soldi le ga dassà i ciareti e le se ga comprà i lampioni. I 
ciareti i fea anca fumana e el udor del petròlio brusà spussea 
da par tuto. Fea fin fastidio sto udor. Invesse i lampioni o el 
feral i zera moderni. I gavea un picolo depósito de petròlio 
in fondo fat de lamarin, ndoe i intachea un strasso che dopo 
impissà el fea la fiama e intorno el gavea na protession de 
viero, tegnesto par arquanti ferri e anca i tegnea el gàncio 
par picarlo. Co la fiama la brusea rento el viero la fea ciaro 
par diese ciareti.

Noantri ndeven tela stala, monzeven le vache, scartose-
ven milio, ndeven in cantina tor salami, vin, scodeghini e anca 
se ndea far filò col feral. Quando se impissea el feral tochea 
sarar le finestre perche sinó se impienia de pavele e atri bisseti. 
Dopo che ze vegnesta la luce elétrica tuti i ga butà via i ferai 
e anca i ciareti. Ncoi no ghinavemo gnanca par mostrarghe 
ai fioi. Ma par dir la verità, no so mia se qualchedun el ze 
ndà sapar col ciaro del feral, ma ndar ciapar pessi son sicuro 
che tanti i lo ga  doperà pi de na olta quando i ndea. El Tòni 
Sfrotolon lo ga doperà par ndar catar le formighe che laorea 
de note e che ghe magnea i rami dele vigne.

Nach 24 Tagen auf Reise durch Europa 
mit der Instrumentalgruppe des Colégio 
Teutônia ist mir einiges aufgefallen und das 
möchte ich mit Ihnen teilen.
Obwohl man laaange im Flugzeug sitzt und 
so weit weg von zu Hause ist, kommt einiges 
doch bekannt vor: als das Orchester spielte 
und auch ein paar Lieder mitsang, spürten 
die Zuschauer die Freude der jungen Mu-
sikern. Die Musik hat eine mächtige Kraft. 
Man braucht nicht alles verstehen, aber 
man merkt wie intensiv die Musik in jedem 
Mensch wirkt. 
Die Schüler vom Colégio Teutônia können 
fast alle Deutsch sprechen, aber manchmal 

gab es dann doch Schwierigkeiten bei der 
Kommunikation. Doch beim Spielen, Singen 
und sogar Tanzen auf den Konzerten wurden 
alle Kommunikationsgrenzen überwunden. 
Egal aus welchem Land die Leute waren, 
wollten alle nur die tolle Musik genieβen. 
Das war einfach wunderschön.
Und noch was: Die Gruppe war auch in Ber-
lin und konnte die Reste der Berliner Mauer 
sehen. Die Mauer teilte Deutschland für 
lange Zeit. Die Musik im Gegenteil einigte 
die verschiedenen Kulturen. Musik ist eine 
universelle Sprache. Sowas muss geschätzt 
und überall angeboten werden. Es lebe die 
Musik!

Edela Millar-
ch Hauenstein, 
de Canabarro, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 29 
de dezembro 
de 2019, aos 77 
anos. 

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, 
o associado deverá estar em dia com o pagamento 
da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para 
solicitação do benefício é de até 3 anos após a data 
do falecimento.
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Nossa Terra, Nossa Gente

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus 
familiares e amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para 
os seus associados. Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos 

de Atendimento, ou acesse www.certel.com.br/comunicacao ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS

Thais Fernanda Dick, do Bairro Oriental, Estrela, comemo-
rou sua formatura de Magistério no dia 27 de dezembro de 

2019. É homenageada com muito carinho pelos avós Sírio e 
Romi Dick, pais Nilson e Iliana, e irmã Melissa. 

Parabéns, Thais!

Helma Goldmeier Klein, de Linha Paissandu, Westfália, 
completou seus 80 anos no dia 11 de novembro de 2019. É 
homenageada pelo filho Décio, nora Janete e neta Lisandra. 

Parabéns, Helma!

Vinícios Eduardo Weschenfelder, 
do Bairro Alesgut, Teutônia, com-
pletou seus 16 anos no dia 15 de 
fevereiro. Sua família deseja muitas 
bençãos e que todos os seus sonhos 
se realizem. Te amamos muito. 	
	 Parabéns, Vinícios!

Marciane Santos Moraes, de Teutônia, se forma em Direito pela 
Univates. A cerimônia ocorre no dia 21 de março, no Teatro da 

Univates. É homenageada com muito carinho pelos seus familia-
res. Desejamos muito sucesso e realizações nesta nova conquista. 

Parabéns, Marciane!
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Calendário de Eventos – Março 2020
Municípios da área abrangida pela Certel interessados em também divulgar 

gratuitamente seus eventos podem enviar programação para comunicacao@certel.com.br

BARÃO
15 – Almoço dos Sócios, em Barão Velho;
28 – Rodízio de Bifes, em Estrela do Mar;
22 – Festa em Honra ao Padroeiro São José, no Centro 
Comunitário São José;
28 – Almoço e Baile do Grupo Reviver.

POUSO NOVO
07 – 4º Jantar do Peixe na Gruta (Clube de Mães Forqueta 
Alta e Emater/RS)
08 – Chá e Palestra do Dia da Mulher, na Igreja Assem-
bleia de Deus (Sede);
15 – Rodeio Artístico, no CTG Tropilhas da Serra.

SÃO PEDRO DA SERRA
01 – Chá da Oase, na Sociedade União Campestre 
Alto;
08 – 14ª Taça Emancipação de Futebol de Campo, na 
Sede do E.C. São José de Linha Babilônia;
15 – 14ª Taça Emancipação de Futebol de Campo, na 
Sede do Esporte Clube Campestre Baixo.
20 – (Feriado Municipal) 28º Aniversário de Emancipa-
ção Política de São Pedro da Serra;
21 – Baile de Kerb e do Chopp do Esporte Clube São 
José, no Ginásio São José de Linha Babilônia;
22 – 14ª Taça Emancipação de Futebol de Campo, na 
Sede do União Campestre Alto.

TEUTÔNIA
07 – Ás 18h30min, Baile do Rei, na Associação Cultural 
Recreativa de Linha Clara;
08 – Ás 11h, Festa Anual Grupo da Melhor Idade Bem-
Me-Quer, no Clube Recreativo Teutoniense do Bairro 
Teutônia;
11 – Às 13h, Baile do Grupo da Melhor Idade Sorriso, na 
Associação Esportiva Avante, em Boa Vista Fundos;
13 – Bandeja Solidária - Lions Clube Teutônia;
14 – Ás 13h, Baile do Grupo da Melhor Idade Amizade, 
Comunidade Martim Luther, do Bairro Languiru;
14 – Às 14h, Assembleia Geral – Capef;
15 – Às 11h, Almoço dos Sócios do CTG Rincão das 
Coxilhas;
22 – Às 10h, Festa do Coro Misto Castelo Forte, Comu-

nidade Redentor do Bairro Canabarro;
24 – Às 14h, Festa de Páscoa do Grupo da Melhor Idade 
Sonnenlicht, na Comunidade Paz do Bairro Teutônia;
27 – Noite Alemã do Rotary Club Teutônia;
28 – Às 20h, Baile da Lingüiça, no Salão Comunitário 
do Bairro Boa Vista.

TRAVESSEIRO
08 – Festa IECLB, em Picada Felipe Essig;
20 – I Festival Municipal de Corais (SMECDT);
20 – Feriado Municipal (Aniversário do Município);
21 – Baile, no Clube Esportivo Travesseirense;
28 – Baile da 3ª Idade do Grupo Amor Perfeito, na As-
sociação Juventude;
29 – Passeio Ciclístico (SMECDT).

WESTFÁLIA
05 – Às 10h30min, Almoço para os associados do Grupo 
de Idosos Vergissmeinnicht, na Casa da Oase/Comuni-
dade;
06 – Escolha das Soberanas do Município;
07 – Às 19h, Baile de Corais do Coro Misto Aliança de 
Linha Berlim, no E.C. Juventude;
08 – Às 09h, Encontro da Família Ahlert, no Centro Co-
munitário de Linha Frank;
13 a 15 – 4º Rodeio Crioulo Estadual do CTG Querência 
Westfaliana, no Parque Municipal de Eventos;
14 – Às 14h, Festa Anual da Oase de Linha Schmidt (34 
anos), na Casa da Oase/Comunidade;
14 – Às 20h, Jantar-Baile do Centro Comunitário de 
Linha Frank;
17 – Às 14h, Assembleia do Grupo de Idosos Alegria, no 
Centro Comunitário de Linha Frank;
21 – Às 19h30min, Baile de Corais do Coro Misto Silveira 
Martins, no Ginásio Municipal, em Linha Paissandu;
21 – XIII Westfälischer Tanzabend e Gincana Germânica 
com Sapato de Pau (à tarde) e às 18h30min, Baile de 25 
anos, no Flamengo Futebol Clube;
22 – Atividade para o Dia da Mulher Westfaliana, pro-
movida pela Assistência Social, na Casa da Oase/Comu-
nidade;
24 – Aniversário do Município e Dia do Dialeto Sapato 
de Pau.
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